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Quais as c'onsequen

, 'EEGº
cias economicas da

realisação deste projecto para as

populações da bareia do Vouga ?

 

Eis a nossa pergunta a que só um

profundo inqaenito e um con—

gresso regional poderão dar:

resposta

lªroseguimos na exposição de'

projecto a que no ultimo numero

nºs referimos e que julgamos de ca—

pital importancia, não apenas para a.

cidade de Aveiro, mas sobretudo pa—

ra a importantíssima, populosa e ri-

ca região da bacia do Vouga e. no—

meadamente da que é limitada ao

norte pelo Vale do Vouga e a sul

pelo caminho de ferro da Beira Alta.

Este assunto não pode ser des-

cuidado por uingumn que por esta

região se interesse. A construção do

grande porto do llabo Mondego, que

se nos afigura bastante viavel, não

pode ser indiferente aos interesses e

ao desenvolvimento desta zona do

Paiz. Urge, pois. estudar a questão,

vê-la detidamente em todos os seus

aspectos, analisa—la por todos os la—

dos e por todas as formas. A todas

as terras de Cantanhede e Mira e

Aveiro, a região mineira da Pampi-

lhosa a Penacova, á soberba estação

de turismo do llnssaco. ás aguas do

ano, Curia e Vale da Mó, aos vi-

nhos da Bairrada, as madeiras, fru—

tas e cereais de bacia do Vouga, im—

porta imenso o projecto em debate.

Para o futuro da cidade de Avei-

ro, a questão pode. ser devida ou

de. morte.

lã“ certo que nós desc.-reinos jádu

vitalidade, da inergia e do espirilo

empreendedor dos habitantes de

Aveiro, terra tão linda e tão rica

que a quantos & visitam deiva ma-

ravilhados, mas de tanta apatia que

a quantos & observam dai a triste im-

pressão da mais acentuada decaden-

cia.

Mas a cidade de Aveiro, cujos

habitantes apresentam sintomas ine-

gaveis de fadiga e degenerescencia, é

rodeada de povos de sangue novo, de

temperamento febril, trabalhadores

e activos que fatalmente a hão de

suplantar pela deslocação do ceu-

tro de gnªação politica, economi-

ca e social ou pela invazão e substi—

tuição nas actividades, manifestações

e funções produtivas que escassa-

mento aqui existem e que largamen-

te se podem desenvolver.

Em qualquer caso e qualquer

que seja o destino desta cidade cuja

situação e verdadeiramente privile-.

giada, a construção do porto ecoa—.

nico do Cabo Mondego não pode ser

um facto indiferente para o seu fu-

turo. -

Chegou a cidade a uma decaden-

cia tal de homens, de vontades, de

inteligencias e de inergias que deixe

passar sem a sua atenção e sem o

menor movimento uma resolução

tão importante como aquela que pa-

ra u vida regional newssariumente

importa a realisação do vasto plant?

de que vimºs falando ?

Nesse caso é ao resto da zona da

bacia do Vouga a quem cumpre mo-

ver-se, fazer o balanço das suas l'a-

cnldades o a previsão do seu futuro.

O assunto não e para ser tratado

em comícios nem reuniões apaixona-

das.

O assunto é para ser estudado,

friamente, pensadnmente, demora-

damente; s para ser discutido num

congresso de homens depensar e de

reflexão, de estudiosos, de comer-

ciantes, de proprietarios, de indus—

triais. ,

Por nosso lado não estamos ain-

da habilitados a responder definiti-

vamente com segurança aos muitºs

problemas que. o assunto envolve.

Algumas vezes haviamos pensado

e esse pensamento expnsémos já em

palavras modestas proferidas no Par—

lamento em prol da barra de Avei—

ro, que o porto desta cidade poderia.

com largo dispendio é certo, vir a

desempenhar uma função importan-

te no alvejado desenvolvimento do

paiz, tornando-se o porto do movi-

mento da Beira—Alta servida. pelo

caminho de ferro do Vale do Vouga

e talvez por uma não dificil canali-

sação das aguas lluriais.

Trazida, contudo, a lume a ideia

da construção do porto do Cabo

Mondego e visto. sinceramente, a

incomparavel inferioridade da barra

de Aveiro, cujas areias, tal como na

barra da Figueira sucede, só com

gastos fabulosos e injustificaveis se

poderiam tirar de modo_ a garantir

um grande movimento maritimo, sô—

mos nós os primeiros. salvo eviden-

cia em contrario, a reconhecer-mos o

papel tributario & que estamos con-

denados pelas naturais condições da

nossa costa.

Temos que aceitar os factos e

põrmos de parte o sonho de vermos

dirigido para o esplendido estuario

do Vouga o movimento do interior.

Tudo perdido ? Fechadns as por—

tas do nosso desenvolvimento futu-

ro ? Não nos parece.

Embriouariamente, segundo al-

guns estudos que ha tempos vinha—

mos fazendo, podemos afirmar desde

já que a projectada construção do

porto do Cabo Mondego pode ter pa-

ra nós ainda consideraveis e vanta—

jesus consequencias se inteligente-

mente soubermos ”aproveitar a nossa

situação. ,

E' de ha anos já o plano de unir

por um grande canal navegavel o

Tejo com o Douro. "

Nag nes detei'emos neste assunto

sobre o qual temos alguns cadernos

de papel já- escritos. Diremos, ape—

nas, que o projecto, que parece um

devaneio de ideologos para um paíz

que desconhece as vantagens dos ca—

nais que ,tão larga influencia exer-

cem na vida. economica de outras

nações mais prosperas, fazia passar

o canal Tejo—Douro pela ria de Avei—

ro, apresentando para isso desde o

Mondego, o Foja, a Ribeira de Por-

to Carvalho, o rio de Vela e do Sal-

gueiros, o rio de Mira, lagoa de Mi—

ra e ria de Mira. Seguiria o canal

desde o Carregal até a. lagoª de ª' -

moriz e. daí a Afurada. Sô aquela

parte, por emquanto, nos importa..

A construção dessa parte de ca-

nal, talvez com uma variante para

poente aproveitando as depressões a

sul da Tocha até ao sopé da Serra

da Boa-Viagem onde terminaria, se-

ria empreza facil, dada a planura e

constituição do terreno. Ou então a.

construção do uma linha fones de

Aveiro, ligando com o Vale do Vou-

ga, por Ilhavo, Vagos, Mira ao Ca-

bo Mondego, seria outra solução e

uma. decidida vantagem que traria a

Aveiro todo o transito das mercado—

Áveiro, 24 de: abril de 1913

Republlcano-Democratlco

——-—l>—<»—o————

Rcdacção, administração e l.ip.— —P. Luiz Cipriano. R. dos Town—es. Impressão a vapor da :l'ip. Silva—L. ffarnàes, Ar:-ira

rins e passageiros da lieira—A'ltaª

bacia do Vouga e parte da do Paiva

se inteligentemente soubessemos nn-

rlnr e se andassemos a tempo.

A contrariar este plano temos

já, se não erramos pela leveza com

que estamos traçando ligeiramente a

questão, o plano das linhas da Bei—

ra—Alta, Vizeu—Lamcgo—Porto.

Nada disso. contudo, como vimos

dizendo. apressadamente, se pride

analisar. lusistimos, portanto, e aí

fica a ideia sem por ele nada que—

rermos: a Associação Comercial de

Aveiro, as Camaras Municipais, a

imprensa, comerciantes, agricultores,

proprietarios, industriais, homens de

estudo e de trabalho, desta região.

precisam de ponderar o assunto,

analisa—lo e debate-lo numa assem-

bleia calma, reflectida-, sem politica.

nem paixão. nem retorica, que seja

como uma ardosiã fria em que se

desenvolva um calculo, uma carta

em que se trace uma campanha, um

gabinete, onde se elabore um pensa—

mento nitido, sooegado e reuumçoso.

Vêr na 2.“ pagina : continua-

ção do projecto do engenheiro Jr.

Baldaque da iS'ihm, sob-re o [ºo-rh;

(Zu Cabo i'llomlrjqo, aprr'smzfarlo já

ao Pm'lzmmnto, « cega publicação

«cumprimos no ultimo numero.

0 project da regulamentação

lo jogo foi regendo pe-

la tamarrªpllepulalos

A Caruara dos Deputados rcgeitou na

 

. sua sessão de segunda—feira ultima. o pro—

jecio de regulamentação do jogo. vindo do

Senado.

O projecto foi regeitsdo na generalida—

de por uma maioria de 15 votos. Muitos

desses deputados, porém, são partidarios

da regulamentação que afinal esta no ani—

me de todo o paiz.

As declarações de voto foram em grau-

de numero e. todas provaram que se não

fosse a relutaucia do actual governo. a re—

gulamentação seria hoje um facto.

Varias vezes o sr. dr. Afonso l,!usta. que

não so e' um inimigo irreconciliavcl do jo-

go de azar mas ainda da sua regulamenta»

ção, afirmou que se o projecto fosse apro-

vado o actual governo. para não dar eunl-

primento a essa medida. abandonaria o

poder.

Isto mesmo nos foi afirmado mais uma

vez, antes da sessão em que se resolveu o

assunto. Entre a imediata efectivação de

uma medida que repntamos convenient/c

runs que pode esperar alguns mêses mais e

a queda do gúvurllo. e do governo do nosso

partido. neste momento o nosso dever Britª-

va indicado.

Assim nos resignfunus. rcsalvalulu, eun—

ludo, por uma declaração inserta nu acta.

& nossa opinião e a nossa liberdade de voto.

' A campanha

contra Portugal

 

Tem assumido enorme incremen—

toa campanha contra Portugal feita

na imprensa estrangeira e sobretudo

na inglaterra, sob. o pretexto de maus

tratºs aos presos pºr delictos de

conspiração. ' ,

A historia é velha e tão batida

está já e tão desacreditada dentro do

paiz, que já nem. os mais retintos

reacionarios dela se correm para ata-

carem a Republica.

Batida aqui a lenda, passou de

novo ao estrangeiro, onde nos nossos

inimigos tudo serve, até mesmo

aquilo que mais ridiculos os. torna

na. furia do ataque contra as novas

instituições. -

No nosso Parlamento foi já 0 ea—

se tratado, bem como no Parlamento

inglês, onde o ministro dos estran-r

gciros sr. Bdoward Grey teve pala-

vras da maior correcção para com

Portugal. ' '

O Seculo publicou um magnífico

artigo, em inglês, bem _ documento-

do e ilustrado com fotogravums das

nossas prisões que são superiores as

maisbenignas do estrangeiro, fazen-

do larga distribuição de exemplares

em Inglaterra.

A nossa representação diplomati-

ca fará o resto eassim perderão mais

uma . cartada, os grandes patriotas

que são os conspiradores !

“&MDLDE,,-

vende-se

Em Aveiro, no quiosque

da Praça Luiz Cipriano e na Taba-

caria Veneziano, aos Arcos; - '
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Sinfonia da Primavera

(De malhº ele ªlmeida)

Pertence ao Pair. das Uvas o delicioso tpw-cho que para aqui !:qu lm-

zcmns noticiando a chegada da Primavera de alum.»? tristes ou ryimrus

que vivem. allocmlas da graça fly/s It's * 'os.

Nesta quadra ron que a ferra palpz' nb mn frmu'fo «lr hidratªr): que

os r-rr-mpos nos ensinam. n .-l!rgríu,a Esperança " « Força. em. que ha fo-

lhas noras, rmlfims rh,-]n'rswrrinilos,/Íores c narrados, amor C fbryrmdirlu—

de. (I nossa alma sente ronsnluçons infinitas ao ler palªvras romo ('.—«sus

que nos dein-mr. o fºrty-rw“livraria arf-ista, que foi Fialho de Almeida.

No fempu que ªtravessamos, torlu rr interpretação Ju Natureza, toda

« mani/instação literariu. arlísf-ícu rm [ilnsnfímr que contribua prrm nm;

flar mn Marianna finalidade. fude qmmfu nnx foz-fam“ o «'rn-r/r'fm'. nos

inspire cºnfiança, nos robustcçrr 0 (mimo. fracmrlfwms pam :) sul e zm-

rn () m- pleno quefnzem radar)" 0 View-, « fizer,/ir: " a Nun/lr, dure ser

' semeado, difundido, prá/milf). fan-indo fz (“odds «rs «ll/ms. [apelido (: to»

dos os ouvidos.

Está- (rf a Prima-vera !

No sol quente. mw leir'rts recobertas. nos Vens rlnrus e Iimpírlos. w;

rerw'decimcnto (los arroretlos, na palio-romã: das flnrnçócs das “vigas e

dos nur-Marlon, no zmnbír das abelhas, no i'll-ílrcar das (IPPS. nas andori—

nhas que lagarclrrm e»? todºs as lelharlor e nos romrínnis que roma-rm:

rr ouvir—ac nos (nirciros : "ros forrar/nie.

Entrar»: .' banha-tw en:. Luz. aspira rsae bafo de "illa qm por (rí- per-

passa .' Lê. relê, (IPCCII'H crf” sinfonia (* sentir-fede, (m rabo, mais feliz

uma pouco. mais vivo e mais «amolada!

Eubem n'a sinto! Eu bem n*alflôres sejam filhas das grosseiras

sinto ! apesar das fuligens do réo

mal humorado e da ventania que me.

apupa, atravez das lªrinchas das jane-

las. Uma pulsação vigora nas alame-

das, nas ascendencias inexhaurireis

da seiva, rebentando em folhagens

de contestam pisca, por forma que

já não e ficção o caso do homem que

ouvia crescer erva nos campos, visto

que eu hn. quinze dias oiço no recan-

to do parque aonde vivo, sob uma

umbela vermelha de paisagista, o

borborinho da natureza que se revi—

gora e cmplumescc, numa dessas or-

gias de côr que faziam rir o olho

azul de Rousseau e punham emoções

na palidez fatigada de Huet o paisa—

gista da ilha verde de Seguiu. -

A esta hora, por esses campos,

nem vosses imaginam o que os mel-

ros dizem de alegre, e o que as bor-

boletas vivem de contentes.

Os ínurmurios da agua. que pe-

los regatas vai, como um sangue ro-

busto, espalhando juventudes na cul—

tura, dizem as velhas arvores histo—

rias duma suavissima poesia; e pelos

rumos tufados de verdura humida,

tenra, tamisada de scintilas solares,

entra & repovoar-se a cidade dos ni—

nhos, grande cidade moderna, com

avenidas, concertos,- live—ó-clok e

toiletes de plumas, c exibições de

caudas roçagantes.

Hontcm me dizia na Tapada um

velho pintusilgo.

lá por esses pomares, entre sebos

de silvados e canaviais, que flomções

simpatieas, feitas. com gotinhas de

nectar e salpicos de sangue arterial!

Conhecem“ talvez o pilriteiro ? é

um arbusto dos veludos, peculiar ás

regiões montanhosas do Alemtejo,

que se defende com os espinhos de

que se arma e não. , . gosta de ha.-.

bitar jardins. Transplantado, não

produz llõr. Tem uma folhagem pe—,

qnena, curta, verde retincto, mui 're-

cortada nos bordos, e agora na pri—

mavera. esbraoejando sobre as bar—

reiras, tolda os pegos com caiamau—

cheis duma vaporosidade incompa-

ravel. = ' -

A sua flôr & o que ha de mais

mimese, mais pequenino, mais aereo;

uma joiasinha enquete que antes di-

rieis inseto, pela vivacidade e es-

belteza da ligura. Qualquer ramito

conta por milhares as dºtações e da

em pleno paiz do sol afresm sensa-

ção duma neve caídaem flocos, so—

bre cada. proeminencia de, haste.

Quantas vezes, folheando Marlu—

mc Chrysanthêlne, que Mirhach e

Claudius Popeliu vem ' de _ilustrar,

eu pensei nesta esquecida. floração

dopilriterio, que não figura: nos al—

buns, nem inspira os desenhistas, e

todavia resume na sua'pureza, o que

de mais belo possa haver, como mo- '

tivo ornamental, para a ilustração

de livros e jornais ! . *

—-Eu bem n'a sinto! Eu bem

plantas de que brotam. [la no colo-

rido delas, na delicadeza, no espírito

e no perfume, umas elegancias de

tipo, umas aristocracias de caracter,

feições por tal forma pur-san,], que

?. idealisação artista de logo nega

graus deparentesco entre tlôr e plan—

ta, mau grado a evidencia das liga—

ções estructnrais. E“ o que eu digo

de grosseiro pilriteiro campo-io, e

dos espinhos birsutos, que destinado

a não ter filhos. provavelmente ado-

tou as deliciosas llôres de que se

veste. Ellus são bem singulares, na

verdade! Olhando-as, por vezes, sin-

to que uma reminiscencia longínqua

me turba, acordada não sei como, e

vinda não sei d'onde, a qual se es-

garçs em brumas de legenda, remi-

niscencia de alguem que amei num

tempo, sob outra forma. noutras edu-

des, paizes . . . E os olhos delas pa-

recem dizer-me, recta/“(lu.s-I'c ? tre—

mulos, querendo faller . . .

— Disse-me um dia Henri Hei-

ne, proseguindo no meu espirito cs-

ta identificação perturbadora, entre

as floritas mudas, e a aim". errante

dos mortos que nos foram caros—

«os perfumes, meu filho, são os seu—

timentos das llôres. Assim como as

emoções do coração são mais pro—

fundas de noite, se estamos sós e

sem testemunhas, assim as flores pa-

recem esperar que eseureça, para no

espaço exhalarem seus perfumes, al-

mas nostalgicns de noivas ! numa

fantastica renda do divagações emo—

tivais.» ,

Porque,, seriamente., nós volve-

mos de novo 51 flôr desta sagrada

terra que nos devora, uma vez, mui—

tas vezes, em regiões varias, climas

varios e disfarçados, consoante o bu-

morismo da quimica que nos mani-

pula.

Hao de ter reparado que certas

coisas teem fisionomias humanas co—

nhecidas de nós, o traço de alguem

que amamos, duma pessoa, que nos

impressionou em tal "parte, ou por

um qualquer detalhe, pequenino que

fosse. Aºs vezes é uma nuvem que

por entre uns esboços de cara, guar-

da momentos o doce riso de nessa

irmã. Á's vezes e uma flôr, a do pil-

riteiro, que tem no desenho do cali-

ce o modelo fragil da pobre criatu—

rinha loira que morreu tisica, no es-

crever—nos & primeira carta.

Na- agitação das populaças que

respiram alto, pelo norte, entre as

tlambagens do gaz, nos gemidos que

os arvoredos soltam, azar-regadas do

nordeste, ou quando a vaga regouga,

espadanando contra os granitos da

riba, a mesma evocação misteriosa,

confusa, mal sonhada, nos surpreen-

de de vozes que já antes tinhamºs

ouvido, e agora parecem despertar

dentro de nós saudades de idilios

extintos e de felicidades mortas em

plena adolescencia. '

Pois estas analogias tão nebulo-

samente poeticas, este ar de familia

n'a sinto! E' impossivel _que certaslque as coisas brutas conservam das
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coisas vivas. não as pensem casuais

ou fantasiosas: está provado que re—

» sultam duma ascendencia logicamen-

te propulsionada, com sua biografia,

sua evolução, caracteres herdados, e

mais ainda, vícios transmitidos.

Nobres e antigas linhagens, es—

- quecidas entre os—liomens, ocupam

cargos eminentes no reino vegetal

ou são pedras preciosas entre os ini—

neiros eontemporaru-os. Assim, que

poeta não sabe de flores que se apro—

veitam do beijo que lhes damos, pa-

ra nos dizerem de manso, aquele

segredo que a nossa amante levárn

para a cera, e só ela sabia, ela só-

mente . . . Argumentarn dai: a sus-

cctibilidade requintada, que faz cer-

tas mulheres terem sincopes, aspi-

rando o perfume de flores. e um ea-

se vulgar de histero-arte. Historial...

são as almas dos amantes mortos, dos

maridos, dos lillios, que volvem nas

flores, mordidas de ciumes, est'acela—

das de saudade. ocultas sempre na

evolução mais nromatica das neeta-

reas, e anos e anos errantes primei—

ro que se lhes deparo quem procu—

ram, e que um dia. subitamente,

quando as pobres mulheres vão mer—

gulhar a narina na urna duma gar-

derica, lhes ciciam de dentro: sou

eu, não tenhas medo. eis—nos de no-

vo juntes, outra vez !

Duma ocasião, SOSÍlllIO no meu

quarto, ou considerava uma rosa

branca que emurchecia num copo,

tão triste! Disse-lhe assim: tu se—

fres! Ela curvou-se mais sobre a

haste, aquioseendo e vi—lhc duas la-

grimas nas petalas. Nunca pude sa-

ber quem fosse esta mulher.

—— Eu bem n'a sinto! eu bem

n'a sinto ! Que bela a alegria sob os

castanheiros dum parque, no coração

da vida rustica, pelo braço da fran—

zina miss com quem aos vinte

anos se sonha, alta. musical, com

maravilhas patricias de mãos . . . As

aguas murmurantes por essas ravi-

uas e barrancas ; nas grandes relvas

picadas da vivacidade das cerolas, as

calhandras fartas ngacham—se para

dormir, ao fundo a cordilheira dis-

tante, idealisada, incorporou, é como

uma nuvem rarefeita que se apaga.

Porque é necessario renovar os

cultos pagãos da natureza, resusci-

tar as festas rusticas c os deuses

simbolicos, os evoheOs, as legendas,

fazendo outra vez brotar anões dos

rochedos, elfºs das troncagens vetus—

tas e ninas dos tranquilos pegos das

ribeiras. Se eu tivesse uma filha, en—

sinar—lho-hia a ouvir a missa das

llorestas e a pedir a benção as arvo-

res, como & velhos vôvôs.

A nºssa religião tem pouco sol.

liª a i mpressâo do malurmisia Chris-

tian (lherlils, na Cat/zédrale. Por to-

da ela se grita: faz penitencial o

menor gozo e'pecado mortal. Quem

muda roupa branca não vai para o

ceu. E essa tragedia do Calvario,

mesmo na Graça, horrorisa as crcan-

ças e inspira o desgosto de existen-

ela.

A nossa vida. moderna reclama

uma religião mais alegre e cóntem-

poranea dos nossos ligeiros costumes

que nos divirta como uma opera, o

faça embevecer como um muzeu—

deusas nuas e triunfantes, mitolo-

gias aladas, mais animalldade e mais

seiva, desde a forma expansiva do

efebo bebado, até os grandes festins

damengos do Olimpo—religião para—

lela a'literatura, como forma de ar-

te que e, irmã da pintura e de mu-

sica, em que palpite alguma coisa

de nós mesmos, seio ou canção, rca—

lidade eu sonho.

Ministro da Guerra

Esteve na terça-feira nesta ci-

dade o major sr. Pereira Bastos,

ministro da Guerra, acompanhado

dos seus ajudantes e chefe do ga-

binete.

Sua ex.“ assistiu, no ilhote do

Cójo, aos exercícios do batalhão

de infanterin.

Visite:: o quartel, seguindo em

automovel para Agueda a visitar

o batalhão de 28, ali aquartelado.
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abo MDCondego

aprosontaáo ao Parlamento e elabo-

rado pelo engenheiro hidrografo

sr. Baldaque da Silva

1 | do Cabo

Porto ocoanlco comercial

do Cabo Mondego

(Contimaqxio)

Para o norte do ancoradouro,

devera ser construída a doca de

carga e descarga. Esta doca tica

defendida do lado de oeste pelo já.

mencionado nwlhe, que vai da

terra até aos Fomnzyaes, na ex-

tensão de 500 metros. Do lado do

norte é contornada por uma mo-

ralha com 1.000 metros de com-

primento edificada sobre a pene-

dia que orla a margem, e aguen—

tando um terrapleno, em toda a

extensão, com 150 metros de lar-

gura. Do lado de leste e limitada

per uma muralha com 500 metros

de comprimento, tambem assente

Sobre a penedia, aguentando ou-

tro terrapleno com 400 metros de

largura. Do lado do sul, é a doca

fechada por um molhe, tendo

1.150 metros. de comprimento,

desde os [throug/ais até ao canto

de leste da propria doca, inter-

rompido por 150 metros de aber-

tura para o seu acesso.

A doca de carga e descarga,

mede 53 hectares de superlicie:

tem de profundidade media 8 me—

tros: possue 3.000 metros de

muro acostavel; e fica marginada

por dois terraple'nos, o do norte

com 150.000 metros quadradOs

de superficie e o de leste com

270.000 metros quadrados de

area., sobre os quais, em posição

conveniente, será construída a es-

tação-cais da linha felrea da Bei-

ra Alta. ,

'Em local apropriado serão cons-

truidos dois diques ou docas secas

para limpeza e reparação dos na-

vios, medindo o maior 260 metros

de comprimento, 35 metros de

largura e 9m,5 de profundidade

acima da soleira da entrada em

baixamar grande; e o menor

150"1 M 20111 >4 8'“.

Os terraplenos que ficam adja-

centes a doca, possuirão as vias

ferroas, guindastes, colunas, ar-

. mazens e outros meios necessarios

para a exploração do porto, atra-

cação dos navios, e carga e des-

carga das mercadorias—.

Todo o porto será. conveniente- '

mente iluminado; e possuirá, tan-

ro na cabeça do molhe de oeste,

como nas extremidades da entrada

da doca, as luzes precisas para o

seu reconhecimento durante a noi-

te, e terá instalada na mesma ca-

beça do molhe de oeste, ou em

local que melhor se preste, uma

trompa de nevoeiro, que possa,

orientar os navios, quando houver

cerração. ,-

Tambem possuirá o numero de

escadas, rampas e pontes necessa-

rias para o embarque e decem-

barque dos passageiros ; e bem

assim um navio a vapor com oa—

mara e em condições de seguran—

ça para sair da doca e levar ou

trazer passageiros, bagagens e ma—

las dos paquetes de escala que

fundearem ao abrigo do molhe

com pouca demora. .

' Para conservação das profun-

didades do porto de abrigo e doca

comercial, haverá uma droga as-

pirante, que poderá ser a que ti-

ver servido a construção, e tem

bem um rebocador de força, para

o serviço dos navios. '

Para assegurar as comunicações

a distancia com, os navios será

dotado este porto com uma esm-

ção de telegrajia sem fio, com

260 milhas de alcance. A distan-

cia pelo mar do projectado porto

Lisboa é de 100 milhas, e ao cento da superficie da Beira. está.

porto de Leixões 6 de 60 milhas.

O porto e suasmargens, podem

iicar completamente vedados e se-

parados, por uma avenida margi-

nal, que lhe passe ao norte e si-

ga ao longo da costa, começando

no Cabo Mondego e continuando

para leste, pelo sul da povoação

de Buarcos, ate a biiurcaçâo das

estradas que seguem para a Fi-

gueira e Tavarede; visto que o

terreno adjacente para dentro não

é abrupto, tendo planícies, com

algum relevo, até ao sopé do mon-

te, variando de largura entre um

e dois kilometros, desde a linha

da costa; prestando-se facilmente

no estabelecimento e construção

futura dos edificios, annazens e

fabricas, que necessariamente ro-

dearao este porto.

Para. leste da referida doca.

até ao começo da povoação de

Buarcos, fica ainda um grande es—

paço de kilometre e meio de ex—

tensão, que pode servir mais tarde

para a construçao do bairro pis-

catorio e porto de pesca da loca-

lidade, ou para a construção de

outra doca de carga e descarga,

se o movimento comercial mariti—

mo assim () reclamar, porquanto

as suas dimensões dão perfeita-

mente para satisfazer aos dois

tins'.

Ainda resta dizer: que não so

para a iluminação do porto, suas

dependencias, ediiicios, avenidas

e ruas, como tambem para o fun—

cionamento dos guindastes, eleva-

dores, portas e bombas das docas

secas, e outros serviços, haverá

uma estação central electrica;

tendo para a força dinamos de

500 volts, com a potencia total

de cerca de 1.500 KW.: e para

a iluminação, (li'na'mos de volts

2 >< 110, com a potencia total de

1.000 KW. 0 edificio desta cen-

tral tera a capacidade necessaria

para o seu desenvolvimento futu-

ro, a corrente sera continua e as

caldeiras, turbinas a vapor, dina-

mos, quadros de distribuição, con-

ductores, baterias de acumulado-

res, e restante material. será tudo

do mais aperfeiçoado e moderno

fabrico.

I I

Região cont-ral do palz, que

convem servir-se pelo

projectado porto do Ca—

bo Mondego, e suas li-

nhas ferro-viados

A região central do paiz, que

tem o projectado porto do Cabo

Mondego mais perto do que os

portos de Leixões e Lisboa, &? li—

mitada ao norte por Aveiro, Vi-

zeu, Pinhel e Vilar Formoso, e ao

sul por Caldas da Rainha, Tomar

e Castelo Branco, abrangendo os

distritos administrativos de Avei—

ro, Coimbra, Vizeu, Guarda e

Castelo Branco, que constituem a

província da Beira; mais de me-

tade do de Leiria: e ainda uma

decima parte do de Santarem,

A superiicie desta região cen—

tral do paiz, é de dois milhões e

meio de hectares, um pouco maior

do que a província do Alemtejo,

e representando a quarta parte

da superficie total do continente

de Portugal na Europa; a sua po-

pulação, é superior a milhão e

meio de habitantes, mais da qual»,

ta parte da população do paiz. No

mapa I, pode-se Ver a superficie

total e diferença das superficies

cultivada e inculta, do continente

e das diversas províncias de Por-

tugal, nos anos de 1874 e 1902;

ainda por cultivar.

Vejamos agora as distancias

das diferentes estações das li—

nhas terreas, que atravessam a

região central do paiz, cm re-

lação aos tres portos de Lisboa.

Porto e Figueira da Foz.

Pela linha terrea do Norte, da

estação Paíaloo- Toma-r a Lisboa,

são 128 kilometros, emquanto que

alªn/neira são 100. Mesmo da

estação do Entroncamento :'1 Fi-

yne-ira 115 kilometros e a Lisboa.

114 kilometros, a diterença é

apenas de 2 kilometros, convindo,

talvez em alguns casos, preferir o

projectado porto do Cabo Monde-

go para as proveniencias das ii-

nhas de Badajoz, Valencia de Al-

cantara e Castelo Branco.

Pela mesma linha terrea do

Norte, da estação de Oliveira de

Bairro ao Porto, sao 84 kilome-

tros e á Figueira São 77: de Al-

far-eloa- a Lisboa 205 e zi

guerra 23; da Pampilhosa a

Lisboa 239, ao Porto 105 e á

Figueira 57 a enas,

Pela linha errea de (leste, da

estação de Bouro a Lisboa, são

117 kilometros, e d Fba-neira são

104 sómente: mesmo das (Baldas

da Batalha a Lisboa e ai graus?-

ra a diferença é de 2 kilometros

unicamente.

Pela linha da Beira Baixa, se-

gnindo pelo Entroncamento para

Lisboa, são desde a estaçao do

Alcaide 285 kilometros, o se-

guindo pela Guarda para a [fªi—

ngira, são desde o Alcaide 277

kilometros.

Os mapas extraídos dos rela-

torios da Associação Comercial da

Figueira da Foz, mostram o mo-

vimento de passageiros, bagagens,

recovagens e mercadorias, na es-

tação da Figueira da Foz, pelas

linhas ferreas da Beira Alta e da

Companhia dos Caminhos de For-

ro Portuguezes, desde 1901 no»

1904. No ultimo ano o numero

de passageiros foi de 316.182, e

a quantidade de tráfego de tone-

ladas 78.339.

E' preciso atender a que pela

derivação das mercadorias e mais

provimento ferroviario para o por-

to do Cabo Mondego, em nada

são afectadas as linhas do Esta—

do:—Minho e Douro, Sul e Sues-

te: porque a primeira e as duas

ultimas estão todas situadas fora

da regiào central do paiz; e pela

linha do Douro, de Salamanca ao

Porto são 338 kilometros por con-

sequencia não ha receio que da re-

gião espanhola, servida por Bar-

ca dª,/Alva, derivem mercadorias

para a Figueira.

Quanto a linha terrea do norte

e leste, estamos convencidos que

tambem não vera diminuir o seu

rendimento, antes o verá forçosa-

mente aumentar; porque os pro-

dutos da região central do paiz,

que atualmente tranSporta para o

Porto e Lisboa, e estações inter-

mediarias, passará. a conduzidos,

em sentido inverso para a Figuei-

ra, e desta cidade para norte e

sul, os_ que aqui forem importa-

dos.

E' verdade que, em alguns ca-

sos, as distancias a percorrer, se-

,.

%

rão menores, mas ha a atender

que os produtos que até agora

não valia a pena cultivar e as in-

dustrias desprezadas, em conse-

quencia do onus das grandes dis-

tancias que tinham a fazer para

' » maior desenvolvimento com as ta— nmnerosa colonia espanhola o por

cilidades dos transportes, e o trá— poucos outros estrangeiros.

fego certamente aumentará, com—

pensando nesses casos o menor

numero de kilometros de percur-

so. Alem disto, as importações

pelo projectado porto do Cabo

Mondego, serão levadas para o

norte e sul em muito maior quan-

tidade pelas linhas do Companhia.

Basta um exemplo para avaliar a

enorme vantagem que esta Com-

panhia tem com a crmstrução do

porto do Cabo Mondego: Atuai—

mente um wagon carregado de to-

Mondego ao porto de enotar-se que, cerca de 40 por “JS dº pinheiro, (1119 tem dº se“

guir das proximidades do Alfaro-

los ou Amieira para Lisboa, raras

vezes avança num dia. mais do

que até as Unidas na linha de

oeste;' no dia seguinte alcança a

Bemlica, e somente no terceiro

dia chega a Alcantara, levando

usualmente mais de 60 horas no

percurso: enquanto que se se di-

rigisse ao porto do (tubo Monde-

go. gastaria quando muito 6 ho—

ras, isto é: num cimo, esta o na-

gon em servico 60 horas, o no

outro caso apenas 6 llol'RS, a de-

cima parte do tempo, podomlo,

por consequencia, transportar dez

vezes mais carga do que atual-

mente, e portanto ganhar muitis-

simo mais,

Estamos convencidos. tanto pe-

la desacumulação de mercadorias

em Lisboa, como pola economia

de tempo e aproveitamento do ma—

terial circulante, que a Compa—

nhia dos Caminhos de Forro Por-

tuguczes, terá muito a lucrar com

a construção do projectado pinto

do Cabo Mondego, possuindo co—

mo possue uma estação na Figuei—

ra da Foz e podendo até diminuir

nmito a distancia do Entroncaá

mento á Figueira por meio da l_i-

gaçao das estações de Souto ou

Pombal tem a da Amieira.

Com respeito a linha torres de

"este, (la-se () mesmo facto;

Por exemplo: hoje, as exce-

lentes frutas de Alcobaça e cam.—

pos de Leiria. para serem trans-

portadas para Lisboa, tem de per-

correr a enorme distancia de 165

kilometros, agravando o preço

porque podem ser exportadas, e,

portanto. ou saem poucas ou no-

nlnnnas. Com o projectado porto,

percorrerão apenas um terço da

distancia, visto que de Leiria a

Figueira são 55 kilometres.

A companhia recebera, por con-

sequencia, um terço do preço de

transporte; mas como antro—ior-

mente nao havia trutas a trans-

portar ou havia poucas. e com o

referido porto a tão curta distan-

cia haverá, certamente exportação

de grande quantidade, aumenta-

ra, portanto, o seu rendimento, e

que acontecerá, com outros produ—

tos da. região que atravessa.

A que mais lucra,evidentemen-

te, e a linha da Beira Alta, que

se tornara prospera o rica com

tei-minas intemacional no ocea-

no, junto do Cabo Mondego.

() erudito escritor espanhol, o

sr. Henrique No, em um artigo

publicado nos ll."ª2.145 e 2.146

da Gazeta da. Figueira, em ,no-

vembro de 1912, sustenta que o

Figueira da Foz é—«o ponto

obrigado do desembarque de to—

das as mercadorias que, passando

em transito por Portugal, se des-

tinam e Hespanha, as regiões do

centro e oeste, como são as pro—

vincias de Salamanca, Zamora.

Leão Valladolid, Caceres, na par-

te compreendida entre Placencia

o Bejar, Valladolid a _Avila e ou-

tras mais».

[ i 1

Movimento comercial ma-

rlttnw do atnal porto

uuvlnl da Figueira, da,

Foz

A Figueira da Foz, presente-

mente, é mna cidade sem comer-

cio maritimo. Resume-se a ser

uma praia de banhos do mar,

mais ou menos frequentada du-

rante os quatro mezes de julho,

agosto, setembro e outubro, nos

Pode avançar—se, de uma mu-

neira geral, que na Figueira da

Fez. a vida da cidade se limita ai

epoca dos banhos de mar. nos ro.-

feridos quatro menos: que na

maior parte do ano e uma terra

morta: apenas com um pequeno

comercio a retalho o nmi restrita

industria local; despertando, uma

ou outra vez, com a venda de

sardinha trazida pelos poveiros no

inverno, e com a saída dos seus

navios, na pn'mavera, para irem

zi pesca do bacalhau no banco da

Terra Nova.

Quem visitar no inverno a Fi-

gueira da Foz. encontra o Bairro

Novo deserto; lojas, casas, hoteis.

restaurantes, iasinos, tudo fecho—

do; com raríssimas excwçoes. al-

guns anos, de uma ou outra l'ann—

1ia retmdataria. de alguma loja

permanente ou casino ainda com

jogo clandestino.

Levantar a vida desta cidade,

dando-lhe sempre animação; tor—

nando—a. alem de puta de banhos

no verao, tambem estação vlima-

terica de inverno, aprovoitamlo

para este fim as suas excecionaes

condições metem-ologicas: o, razo—

la em todo o ano uma cidade ro-

mercial maritima. ]'urssuidora de

um seguro porto oceanico, e o que

se alcança com o presa-nte proje-

to de melhoramentos que nos pri.»-

pomos realisar.

A timelagem total de todas as

embarcações entradas na Figuei—

ra da Foz varia entre 9.945 e

14.463 por ano; e das omharc. -

ções saidas,ontro 9.945 e 14.368

toneladas de arqneaçào. A carga

descarregada varia (nitro 8.376 o

10.845 toneladas; e a carregada,

entre 6.525 e 14.275 toneladas:

podendo avançar—so que um unico

navio moderno tem maior tonela-

gem e rarregn mais do que todo

o movimento maritimo anual na

barra da Figueira.

A quantidade de carvão minc-

ral, mapa X, recebido pela barra

da Figueira, pm' importação e ca—

botagem de 1906 a 1910, varia

entre 3.428 o 4.669 toneladas

por ano; quando. se não viesse

pelo caminho do ferro. devm'iu

ser de 26.800 toneladas. pelo

menos. por ,ano. como está cul-

colado.

E" forçoso mudar esta pria-aria

situaçao. '

A Figueira da Foz, tem experi-

mentado, desde o moiado do seru-

lo passado, tres grandes impulsos

que lograram desenvolvel—a algu-

ma cousa: o primeiro, deu-lh'o o

engenheiro Silva, de 18:33 a

1862, com os primeiros melhora—

mentos da barra, porto e fundação

do Bairro Novo: o segundo, em

1884, deve-se ao estadista Sarai-

va de Carvalho, «tem a vinda do

caminho de torre d Figueira: 0

terceiro, em 1896, tevo logar

com a abertura do Casino Penin-

sular e a construção de muitos

outros Casinos. explorando todos

o jogo de azar.

() primeiro impulso, conseguiu

dotar a Figueira com um bairro

para os banhistas, tornando-a

praia de banhos de mar procura—

da: o segundo, proporcionou maior

comodidade no transporte aos que

a visitam : o terceiro, logrou atrair

maior concorrencia a esta praia:

mas nenhum conseguiu fazer da

Figueira mais do que uma praia

de banhos, mais ou menos fre-

quentada no verão.

'As pontos sobre o rio Mondego,

sendo aliazª um grande melhora-

mento, nao vieram alterar este es-

tudo de coisas; assim como esta-

mos profundamente convencidos

que, nem a construção da proje-

ctada avenida da beiramar, nem a

de um grandioso casino e hotel,

nem as obras delineadas de vez

em quando para a barra e porto

interior, nem a permissão do jogo

de azar, virão modificar a condição

da Figueira de ser unicamente

. quais é visitada por nacionaes de uma praia de banhos do mar, du-

atingir Lisboa ou Porto, tomarão todos os pontos do paiz, por uma rante o verão, ou, quando muito

3

ils barra da Figueira, e o bacalhau

uma estação de inverno, so a do-

tarem com os meios necessarios

para esse fim.

Transfinmal-a. pin-em, 'numa

cidade comercial maritima, fazen-

do-a desenvolver quanto possível

for: aumentando a sua inundação

de 8.000 habitantes para 30.000

ou 40.000, em alguns anos. torv

nando-a prospera o rico: so se

podera conseguir dotando-a com

um grande porto oceanico comer-

cial, como proprfnnos, e para a

ltilllSiI'llljilt) do qual ha na propria

localidade as manhas facilidades.

Continuando a aproveitar-se o por-

to interior para a pequena calm-

tagem. com a enorme vantagem

dos navios poderem aguardar, ao

abrigo do pmjectado molho, u

Ol'-ilSlãíl de haver altura de agua

na barra da Figueira para entra-

rem. A construção do porto "('-flª“

nico, em nada impede que se uti-

lise () porto fluvial o que so me—

lhorem as suas condições, deSohs-

tl'llindo-o o limpando-o, para url

navios do monor lotação ali estu-

cionarem tendo sempre a garantia

de que podem navegar em deman-

da daquele porto com segurança.

porque no caso do mau tempo ro-

colhem-so lm porto oceanico.

Não ;. somente a Figueira da

Foz que se ongrnmlecerá como

melhoramento que propínnos, são

tambem as cidades de Coimbra,

Leiria, Vizou, Guarda, Covilha o

Castelo Branco, que ilcarzio em

condiçoes de desermrlver as suas

industrias, levando os seus produ—

ctos ao oceano rapida o econo-

micanu-nto, o recebendo os pro-

ductores estrangeiros directamen-

te pelo proximo porto do (Palio

Mondego: podendo avançar-so com

fundamento, que a projectada obra

muito concorrorii para o engrande-

cimento da laboriosa e fertil pro-

vincia da. Beira, desde que lhe

aumentem tambem os meios de

comuniczwão terrestre donne tan—

to precisa. pam coriseguir' drenar

as suas riquezas até ao mar,

lV

Rendimento actual da al-

fandega da Figueira da

Foz » volorlsnç'o pro—

vavel «ão Porto do (.“-a-

bo Mondego

Presentemente, o principal ar—

tigo de importação, que entra pc—

ostrangeiro e o poscudo pelos na—

vios portuguezos. que o ano pus—

sndo foram em numero de treze

aos bancos da Terra Nova;, segue—

se o petroleo; o peixe colhido pe-

los pescadm'os deste concelho, o

algmn carvão. A exlrortaçào ma-

ritima resume-se a muito" pouca

madeira.

A estatistica do comercio ox-

terior da Figueira, por mar e por

terra, em valores, de 1901 a 1908

mostra que a importação, exporta-

ção e reexportação. variou entre

25328633000 e 4331719$000

reis por ano,

Pela nota do rendimento da

delegação aduaneiro da Figueira.

nos anos economicos de 1908 a

1912, vê-se que o rendimento

tem sempre decrescido rapida-

mente. a ponto do no ultimo ano

economia) de 1911 a 1912, Ser

apenas de 78:2240258 reis.

Se considerar-mos que a região

central do paiz representa a quar-

ta parte da superficie e da popu-

lação do continente portugues.

que em todas as suas principais

povoações se emprega o ferro,

aço, chumbo, zinco e muitos ou-

tros metais tanto na construção

civil, como na exploração das suas

numerosas fabricas e oficinas do

serralheria e lato-aria; que tambem

se consome um grande numero de

artigos e generos, para os diferen-

tes usos da vida, que são impop-

tados pelo norte e sul do paiz e

depois espalhados por aquela ro-

gião, no primitivo estado ou de-

pois de transformados; que os

productos da agricultura e indus—

tria da referida regiao, tambem

saem pelo norte e sul do paiz,

(Cont-in ita),
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Pela Cidade e pelo Distrito

n MlllllllSA'
*

Alteraçao da ordem
.

publica—A fome
.

na classe piscato-
.

fla

No domingo correu aqui u noti-

cia de que a ordem publico, na .llur—

tosa, se hnvin alterado e de que. na-

quela viln os pescadores e molicei-

ros, lutando com a. fome. por lhes

ser defeso e pesca e upanhn dns al-

gas da riu, se haviam oposto a que

se realisasse o mercado no preço de

Pordelhus.

O comercio fechou o foram as-

saltadas as padarias e os vendedores

de generos, fazemlo-se a de.—:tribuição

pelos mais famintºs.

O sr. odministredor do concelho,

tomando conhecimento dos factos

dados e que pareciam tomar incre—

mento, requisitou, alem da. policia,

um». força de infanteriu que daqui

foi comandado por um torrente e ou-

tra de cavalaria sob as ordens de

um capitão.

Os sinos tocavam a rebate, sou-

do enorme a aglomeração de povo,

e á chegada das forças do exercito,

foram estes recebidas com vivas ai

Patria, á Republica e to Exercito.

() sr. governador civil tembem

ali foi,falaudo duma varanda, ao po-

vo exaltado, dizendo que ia pedir ao

governo para que imediatamente fos—

sem abertos serviços onde todos po-

dessem empregar a sua atividade, o

mesmo fazendo um oficial do exerci-

to, mas o povo, na sua maioria pes-

cadores c moliceiros, reclamava con—

tra“ o regulamento da pesca no ria,

reacção combate-a, porque por essa

lei foi fimdamente batida; unte e re-

ligião, que e ainda alguma coisa di-

ferente da politica jesuítice e res—

cionaria, nude. teria a perder se &

aceitasse com mais espirito evange-

lhico.

As manifestações em Lisboa e

Porto, sobretudo, foram imponentes.

o que bem mostre o horror que ain-

do hoje tem ai reacção o povo” desses

grandes cidades que nlinal (ª. acompa—

nhado pela grande maioria do pniz

sinceramente liborul e anti-clerica-

lista.

* *

Nesta cidade, comemorando o 2."

aniversario da Lei de Separação o

Centro Republicano Escolar embun—

deirou o edilicio onde está instalado

e a junta de peroquiu dn Vera-Cruz

hasteou tembem a bandeira na casa

das suas sessões, fez repiear os sinos

e deitou alguns toguetes.

_ Incendio

Numa. casa contígua á nossa re-

dacção c que servia de arrecadação

de lenha e madeiras de fabrica de

moagens da firma Cristo & (if." houve

no ultimo sabado um incendio vio-

lento, que não tomou maiores pro—

porções em virtude de não t'oZer ven—

to, senão os prejuízos não se. limite-

riaul sõ àquele predio, mas haveria

& lastimar e perde de todos as casas

que formam odo este quarteirão.

'.

Ramal de S. Roque

Não se sabe ao certo quando *co-

meçará. a exploração deste ramal. A

sua inauguração que ha. muito. se

anunciou para o principio do ano

que voe correndo, esqueceu e ate ho—

je nada mais se disse, mas, segundo

nos informam, o movimento sli, co—

   

que os inibe de angariar o seu sns- , meçnrá breve.

tento e de suas famílias. | (Ílxalá assim seja, pois não tarda

Para. esta cidade. vieram ulgims que as companhns do litornl come-

arrais' presos mas foram logo soltos

por nada se. provar contra eles.

' A tenta ªl necessidade com que

luta aquela povoação ribeirinho, cs—

pera—se que o governo atende as rc-

clameções duma classe que não tem

outros recursos com que posso pro—

vor zi sua sustentação, nom estão he—

bilitodos a outrºs trabalhos.

".

Liceu. de Aveiro

Quando de estudo do sr. dr.

Afonso Coste em Aveiro, não se

esqueceu o ilustre presidente de

camera e nosso :unigo sr. dr.

Luiz de Brito tiuimarees de falar

ao presidente do ministerio em

varios ossmitos de interesse porn

o nosso liceu, (lsr, dr. Brito Gui-

memes tratou mais uma vez de

discutir a classificação do nosso

liceu, que pela sua frequencia

bein merecia ser levado a central,

para o que se deviam juntar e

empenhar todos os aveirenses.

* Aniversario

_DA

    

. hei de Sepàração

o dia 20 de abril foi festejado

grandemente no poiz. Passava o 2.“

aniversario da Lei de Separação do

Estado das Egrejas, o tão combatido

diploma do Republica que deu um

golpe de morte na reacção em Por—

tugal.

O povo, mostrou mais uma vez

o seu amor por esse lei,'umu das

maiores conquistas da revolução re—

phblicana. A ' lei vive e viverá. A

unos E nunes-

tªº) Folhetim ile A LIBERDADE

WATER LOO

SEGUNDO

wºmen EWQG

XVI

   

ºuot libras ln duee ?

E' que a revolução não_pode ser

verdadeiramente vencida, e que seu-

do providencial e absolutamente fa—

tal, reaparece sempre, antes de Wa-

terloo, em Bonaparte dcrribando os

velhos tronos, depois de Waterloo,

em Luiz XVII outorgando e sofreu-

do'a carta, Bonaparte põe um posti-

&
." .- u .

com os seus trabalhos no mar., fazen-

do-se assim o transporte do pescado

pelo caminho de ferro, aºs seus dcs=

tinos.

-———————+Q

llil'll i llillil lll llilllilllt

() sr. dr. Afonso Costa, ilus—

tre presidente de ministros, dese—

jundo conhecer de rim os condi—

ções economicas da ilha. do Me-

deire, tenciona ir ali no proximo

mes de julho, a fim de estudar os

diversos problemas que reclamam

solução.

in to e eu»
ARTlClPO às minhas ex.'““ª

treguezas que tendo feito

pessoalmente selecção do

modo para a. presente gsiaçâo,

apresento desde hoje em doente, á

disposição de s. ex.“, um sortido

verdadeiramente coloséal de cha-

peus em todos os generos. tonto

modelos eutenticos das primeiras

casas de Listen, como outros exe-.

cotados no meu atelier, desde os

preços de 3$500 e 123000 reis.

Ao mesmo" tempo poderão v.

ex.” apreciar tambem uma linda

colecção de cascos,_,bem como lio-

res de veludo, seda e gase e" ou-

tros artigos de confecções,

Alzira Pinheiro Chaves

_Run da Costeira, n.º ”_

%

  

'lhâo sobre o trono de Nopoles e um

sargento sobre o da Suecia, quieren—'

do provar & egualdade por meio da

dcscgualdadc."Luiz XVIII, em Saint-

Ouen assigna em contrario a decla-

ração dos direitos do homem.

Quereis explicar-vos o que é a

revolução, chamara—lhe progresso;

quereis saber o que é o progresso,

chamae-lhe _aimanhã. A'manhã “leve

irresistívelmente a cabo a sua obra

começada hoje. E' extrsordinsrio,

mas nunca de'nra de chegar ao seu

um. Emprego Welington em fazer de

Foy' que não era mais do que um

soldado, um orador Fey, cabe em

Hougomont. c ergue—sé. na tribuna.

E' assim que. procede o progresso.

Para um tal Operario não ha ferre-

mente má. A propria ao seu trªbalho

divino, sem se desmander, o homem

que galgou os Alpes, e o bom velho

e doente Elyseo. Serve-se tanto do

gotoso como do conquistador; deste

    

Rititi!) iiilli

Tcndoha tempos o nosso dire—

ctor, deputado por Aveiro, visto nos

jornais locais,referencias ao mau cs-

 

tudo. o governo não dará absoluta—

mente nsda, nem em coisa alguma

transigirà, entregando os inoulpados

aos tribunais e fazendo manter 11 or-

' dem com rigor, se fôr preciso.

Esperamos, pois, que acabe o. ex-

citação dos trabalhadores. Eles não

serão desamparados e as palavras do

tudo da barra, logo se dirigiu ao sr. cheio do governo lorem cutegorrcns.

ministro de Fomento,

dissemos, comunicando-lhe o facto e.

pedindo as possiveis providencia-s.

l'nnúiotmnente o sr. ministro pediu

informações á direcção das Obras de

Barra e Rio de Aveiro, cujo enge-

nheiro enviou ao ministerio & res-

posta que consta do oficio que a se-

guir publicamos. Esse olicío condiz

plenamente com o que aqui escre—

vemos c e inteiramente confirmado

pelas ultimas sondagens que dão o

canal de barra em excelentes condi-

ções de profundidade.

Para. que se não julgue que des-

curmnos, contudo, os verdadeiros in-

teresses de Aveiro, aqui inserimos o

oficio que nos foi enviado pelo rni-

nistcn'o em resposta às nossas soli-

citações:

Ev.-."” Hr. Governador Civil Presí-

rlenfe da Junta das ()brus- (Íri-

b'm'm (! Ria de Ave:-ro.

A barra tem-sc conservado em

regular estado; este ano, por falta

de cheias, o Molhe Sul e o Areal de

S. Jacinto tem menos largura; mas

isto nada quer dizer, pois e o estado

normal do (Janel, que com as cheias

alarga, e com os ventos do quadran-

te (N. O.) estreita. Este fenomeno é

de todos os anos, ou melhor da.-se

algumas vezes de um dia para outro,

assim o Canal chega a ter a largura

de 150 metros e menos ainda quan-

do sopram ventos de Norte, se vem

uma cheia importante alarga poden—

do têr larguras de 300 metros o.

ooo, metros; mas com ventos do

Norte, o, (ional volta a têr a. primei—

ra largurª-. '

(_) movimento dos areias na Bare

ra «% importante. e de um dia para

outro se vêem importantes altero-

ções nas linhas de baixamnr e praia-

i'nor, conforme o estado do mar e a

direcção e força dos ventos; mas no—

do ha a fazer contra estes fenome-

nos naturais, proprios das barras em

costa de Areia.

As providencias que se devem

tomar contra o asson'amento resol—

tante das'dnnas ”são tirar estas por

meio de plantações, e os serviços

iforestais alguma. cousa tem feito,

tendo fixado as Areias entre o Meu-

ranzel e e Barra.

Seria bom levar essas plantações

para o Norte do Mouranzel e para

Sul da Barra pelo menos até Mira.

A ria e que está, muito assoriada

necessita de droga-gens; mas com o

rendimento de Junto da digna pre—

sidencia de V. Ex)“, que regula porª

6 contos anuais, pouco se pode fazer

pois essa quantia não dá para as re-'

parações mais necessarias dos Mo—

lhos e de outras obras.

_ Saude e Fraternidade.

Aveiro, 1 de abril de 1913.

O engenheiro director,

Dpniet (flames (te ritmada,

me,rm-

“n QUESTAG
. ,, _ , . .

Regulamento da na

' O sr. Presidente do governo de— -

clarou, ontem, espontaneamente, na

Camara dos Deputados, que o go—

verno está habilitado e resolvido a

abr-ir obras em varios esteiros da ria

de Aveiro para dar trabalho aos pcs“—

cadores e moliceiros que o quizerem.

Enquanto durarem os tumultos, com

8%

no, exterior, do primeiro, no interior,

Waterloo, obstando por uma 'vez "a

demolição dos tronos europeus pela

espada, não teve por efeito senão

continuar o trabalho revolucionario

por um outro lado. . Os acutiladores

acabarem ; chegou a vez aos pensa—

dores. O seculo que Waterloo pre-

tendia fazer parar, passou—lhe por

cima e foi seu caminho. Esta sinistra

victoria foi vencida pela liberdade."

*Em suma, e incontestqvelmente,

o_ que triunt'ova. em Waterloo, o que

se sorvie por de trás de Welington,

o que lhe dava todos os bastões do

marechal da ' Europa compreenden-

do, segundo dizem, o do marechal

de Françe o que fazia, rolar alegre-

mente as corretas de tem cheia de

ossadas para elevar o esboço do leão,

.o que triumfalmente escrevia sobre q, , .

pedestal esta data: 18. de junho de

1815, o que animava, Blucher e. acu-

rtilar & derrota, o que do_ alto da
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Uma conferencia

Sr. ii. Brito tanino em“ hein

Vem no proximo sabado. 20 do corron—

te. fazer uma conferencia no Teatro Avei—

rense. o sr. dr. llrito t'uniucho, deputado.

antigo ministro e chefe do pnrtido republL

nuno unionists.

Isto seria. o bastante para e. ex.“ ser

recebido em Aveiro com aquelas atenções

que tais titulos merecem da parte de uma

população civilisada, qunesquer que sejam

as opiniões políticas de uns e outros; ateu

ques que aqui lhe não fultarão de ninguem.

Mas o sr. dr. Brito Cernache. e quem por

vezes nqui temos atacado—o que nunca

deixou de acontecer entre gente metida em

partidos—c acima. do tudo um antigo re-

publicano e um homem de talento e ilus—

tração invulgar. jornalista dos mais bri—

lhantes que temos conhecido. um orador

rorrectissimo e sensato corno poucos.

A sua conferencia deve ser. por isso,

imensamente concorrida e escutada com o

maior intercese,

Adversarios políticos de e. ex." emu

quem slisz sempre dentro e fora do Parla--

mento temos encontrado na nossas opiniões

na defeza dos superiores interesses de. Pa-

triae da. Republica. apresentamos—lhe os

nossos cumprimentos. E desta terra. só

desejamos que leve otimas impressões. oti—

mas impressões mas poucos partidsrios!

A conferencia realisar-se ás 20 horas.

_ Cinema

O espectaculo realisado ns quin—

tei-feira da semana passada, no Tea-

tro Aveironse, em beneficio da As-

sociação dos Bombeiros Voluntarios

Guilherme Gomes Fernandes, e em

que. se realisaram duas sessões cine-

matogrsiicas, exibindo-se filme de

grande sucesso, decorreu animado,

estando o Teatro Aveirense repleto.

Aradas, 23

hei. ele ãgwaçào

() segundo aniversario da Lei de

Separação não foi despercebido no

logar de Aradus ; foi fcstejndo com

algumas girendoles de foguetes, sen-

do embaudeirada, e á noite iluminu—

dc a fachada do Centro Republicano

tendo a Direcção do (lentro enviado“

ao sr. dr. Afonso Costa o seguinte

  

telegrama :

DT. Afonso Costa,

Lisboa

Centro Republicano :lradas —

Aveiro, felicita" l'. Er." ?.." ani-

versario Lei da Separação.

A Direcção.

Centro Eleitoral Democratlco

- de Arad»

Os corpos gerentes deste Centro

ficaram hc dias assim constituídos :

assumem», onnnr

Presidente—Adelino Gonçalves

da Costa..

Wie—presidente -— Manoel Fer.

reira Borralho (filho).

1." secretario—Ayres Luiz Pe-

reira.

2.º secretaria—Jaime Francisco

dos Reis.

nmnccm

' Presidente — Joaquim Fernan-

des Martins. :

Vice-In'esidmzte— ancisco Pe—

reira. de Melo.

Tesoureiro—«José Nunes da Ana.

Junior.

1." secretario—Manoel Ferreira

Lavrador. '

planície de MontSeint-Jean se dê—

bruçavn sobre a França como sobre

uma. presa, era a contre-revolução

que murmurava a infame palavra':

desmoronamento. Chegada. e. Paris

viu a cratera de perto, sentiu quee

cinza lhe queimava, os pés, e modi-

ficou—se. Segurou-ee balbuciando uma

carta.

Não vejamos em Waterloo 'se-

não o, que ele foi. De liberdade , in—

tenoional, nada. A contr. -rovolução

era involuntariamente liberal, do

mesmo modo que, por um fonema-,

no correspondente, Napoleão era re—

volucionario.;1&obespierre e cavalo,.

foi apeado em 18 de junho de 1815.

XVIII

Reerúdescemelo do dll-clio

divino

Terminªndo a ditadura desmo-

ronou-se um sistema completo da

Mºllá? .írª t ? '

 

I

I
2.” .sem'elai'zfu— Manoel Fernan-

des de. Barros.

logins—Jose Baptista, de. Pinho,

Antonio Francisco do Casal, Manoel

Simões Main (Agra), Marcos Simoes

Morgado.

GONH—julo FISCAL

Alberto J oiro Rosa., Francisco

Pennm dos Santos, Alberto da Silva,.

() acto de pºsse reulisou—se no

dia 20 do corrente. (L'-omo se vô, to-

dos Os cidadãºs que constituem os

corpos gerentes do Centro lb,-publi—

cano de :trndus, são velhos republi-

canos a quem o Republica deve iu-

contestaveis serviços.

——————OM<—————-—-

Novo administrador

Entrou já em exercicio o novo

administrador interino, do concelho

de Aveiro, sr. Filinto Elisio Feio.

O sr. Antonio Domingues Tei-

xeira que por algum tempo aqui des-

empenhou uquele logar, foi exonera-

do e seu pedido, tendo saido nn fo-

lha oticiel aquele despacho.

————l—"
o»—__

buscªs—eis.
Com destino a Lourenço Marques

deve embarcar em Lisboa no dia 1

de maio, o sr. l-'ruuklim Duarte, on-

de é considerado um bebil constru—

tor civil.

Boa viagem.

—+ Aº sua casa de ilha-vo, che-

gou ha. dias, vindo do Pará, o sr. Je—

remias dos Santos.

+ No ultimo. segundo—feira es—

tiverem no nosso redacção os srs.

Fernando Simões dos Santos e Me—

noel J. Simões dos Santos.

+ Esteve em Aveiro o sr. Joa-

quim Romeu, dc Pordelhas.

+ Fez anos no dia 22 o sr. Al-

berto August-o Ferreira, escrivão do

Tribunal do Comercio de. Lisboa.

+ No proximo domingo segue

para Lisboa, o sr. Abilio Souto Itu-

tola, que ali embarca no paquete

E'zls'ia com destino a Santos (Bra—

zil),

Felix viagem e muitas prosperi-

dades.
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Desafios de foot-bal

No ultimo domingo teve logar

no campo do Club dos Novos, dc

llhavo, um renhido desafio entre o

Sport Aveirense,desta cidade e o Lª

team daquele club.

com entrru'n e energia, terminou às

6 horas e meia. da tarde, tendo o

Foot-bull Cin-b das Novex de Ilhavo

mercado 5 gua/s o O. .

Consta-nos que no proximo do—

mingo haverá no mesmo campo no-

vo desafio entre e mesmo team de

Ílhavo e o (hªrpa Foot-Ball Ave-l'—

reuse.

 

Passeio ao Bussaco

Na proxima quinta-feira, 1 de.

meio, dia em que no Bussaco

se festejar a Ascenção e onde, em

alegre passeio, acode muito gente de

sítios distantes para gosar o dia e

comer os seus bem providos farneis,

consta—nos que irá de Aveiro àquela

& mivel mata, uma caravana ci-

PEDEJMPRENSH
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“0 IMPARCIAL.,

Este nosso colega de Pombal,

acaba de entrar no 5.“ ano de pu-

blicação, apresentando-se de cabeça—

lho, novo.

As nossas saudações.

. ,

'Ó imperio ocultou—se numa som-

bru'quc se assinilhou à do mundo

cubismo como no tempo dos bar-

baros. somente a berbaria de 1815,

aque (: necessario nomear pelo seu

nome proprio, contra—revolução. ti-

nha; pouco folego, cançou depressa,

e pirou repentinamente. O imperio

foi,'confessemo-lo, chorado e choro—

do por olhos hcroicos. Se ar gloria

reside na espada feita sceptro, o im-

perio" fôra a propria gloria. Dei-ramai—

re sobre“ a. terra toda a luz que a ti—

rania pode dar, luz sombria. Diga—

mos mais: luz escura. Comparado

com e. do dia, é treva. Esta desapa-

dªdo de. noite produziu o efeito dum

e mas.

Luiz XVIII voltou

As dànoas do 8 de julho apagaram

os entusiusmos de 20 de março. O

corso tornou—se a antítese do bear-

nes. Nas. Tulherias tlutuou & bandei-

 

O desafio que decorreu sempr

romano agonisante. Tomou & vêr—sc !

__Ilhavo

Ilhavo, 21

('Ihegudo de uma. viagem ú Ame-

rica do Norte, já nbraçámos. nesta

vila, o nosso querido patrício sr.

Antonio Frmicisco (Jornjo.

-——-——Vimos nesta vila o sr. Pe-

dro de (Jurvulho, antigo administre-

dor deste concelho.

——De Visita no sr. Jºse de

Azevedo Leite, está. neste vila com

seu marido, a ex.'"ª sr.“ “. Maria Jo—

se de Azevedo Lopes.

,__ »r-—(.'onsorciou-se u semana pas—

sada rom u sr." ltosu Marques o sr.

.lonquim la'eruundes Matias lieu.

-—Algo incomodado de saude

chegou do Congo Helga a esta vila,

o joven Manuel Gomes ltigueira Ju-

nior que pum uli tinha partido ein-

da ha pouco tempo.

—-——Purtin para o Porto onde

foi fazer parte da tripulação de ve.-

por de pesca Serra do Agnelo-, ()

sr. João de Brito Namorado.

—-——lºaleceu na quinta-feira ul—

time o rev. sr. padre. Munuel Mario,

lllurtins do Silva, mais conhecido

pelo —=podre da. Clarinha», que du-

rante 30 anos exerceu o logar de ca.-

pelão em Vale de Ilhavo e professor

primario da mesmo freguesia.

»——-—'l'nmbem por noticias vin-

dos da America do Norte, soubemos

ter ali falecido o sr. João Silveira

que deixou viuva o sr.“ Ascenção

Grilo e ou orfandudc duas crianci-

nhus.

,,_ —No "Club dos Novos> hou-

ve ontom uma sessão de prestidigi-

tação o que assistiram muita.-i fami—

lias dos socios.

—— Os operarios desta vila pro-

jetam um grandioso cortejo ao ce—

miterio n.) proximo dia 1 de maio, e

um concorrido pic—nie á mata. dnGa-

tenha.—C.

% n o um [ uso -
“% SOLICITADOR ENCA RT.-Ult)

   

   

& (turutututa io llr. inha e voou

tº Assuntos ioreuses, comer- $i

ciais e civis “,

<o> ti

Trata de quaisquer pretenções l

em repartiçoes publicos. legalisação

de documentos etc. É;
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ESCRI'J'URÍÚ—«itua de Manuel , ;

' Firmino. n.“ ?).—Aveiro.

i

,” (Aberto todos os dias

, das 10 ás 16 horas)

 

' Pesca do bacalhau

Já saíram e nossa barra, com

destino aos bancos da Terra No-

va, os navios que vão á pesca. do

bacalhau.

De Figueira da Foz, com

egual di,-stino, tembem sairam 14

navios.

MADEIRAS
Fornecem-se medeiros em boas

 

“condições para qualquer obra em

construção. lle tmnbem lenha pa—

ra. vender.

Pedidos e

illilltl llllIlES ]lliililll
ValeMaior——Albg.ª—a—Velha

Vila Nova de Fazes

“&

ra branca. 0 desterro entronisou-se.

A mesa de chato de Hnrtwel tomou

logar diante da poltrona ornado de

liores de liz. de Luiz XVIII. Falou-

se de Bouvines e de Fontenay, como

casos de ontem, porque Austerlitz

tinha envelhecido. '

() altar e o trono fraternisaram

ngestosamonte. Uma das forças

mais incontestaveis da salvação da

sociedade no seculo XIX, estabele-

ceu-se na França e no continente.

A Europa adotou o laço branco.

Trestaillon tornou-se celebre.

A divisa non plzu'íbus impos

reapareceu nos raios de pedra que

figuravam um sol na fachada do

quartel do caes d'Orsay.

para Paris. »

(Omrtin ita).



 

 

Shanghai, 2-4-1913

A'LIBERDADE

 

O nosso pros-ado Consul no lou-=

vuxcl intuito de procurar sempre m-

E' de grata recordação o 26 de com no anime da nossa colonia amor

março de 1913. e respeito ai. Republica ofiecreu uma

Dia de primeivera tímida: pelomhaveuu de clni n) sub.:lo protoiito

ceu, cor de. miosotis. iam uniens no

alto, coando o sol. e de longe, vinha

aproximando—se o nosso vaso de guerra

:.Aclzimast01"-- que trazia abordo 8.

ir." o nosso ministro na“ China., sr.

Batalha de Freitas e sua ex.“ espo-

sa := onde drapejava nervosamente ::

bandeira da Republica, gritando nas

c:.ires triunfais e vigorosas da revo-

lução, a gloriosa imortalidade das

quinas portuguesas.

Eram 12 horas e 45 minutos da

tarde quando se efectuou o desum-

barque de suas ex.”. No jelly das al-

fandegas aguardavam a sua chegada

muitas senhoras e cavalheiros, bem

assim uma guarda. de honra compos-

ta, apenas de 16 voluntarios portu—

gueses, mas homens de brio e pa—

triotismo, soh o comando dum alfe-

res. Considerando este numero tão

diminuto manda a verdade. que se

declare que uns membros da Com-

panhia de Voluntarios são portugue—

sos degenerados o acoitados sob bau—

deirasº ostlaugeiras e outros fervoro-

sos aderentes á seita negra, salien-

tando-se sobretudo a incompetencia

do tenente comandante interino.

Suas ox.” após o desembarque, rece-

beram os cumprimentos das pessoas

aí presentes, que foram gentilmente

apresentadas pelo nosso presado cou—

sul, sr. G. Barjona de Freitas, diri-

gindo—se em seguida em automoveis

para o Consulado Geral de Portugal,

onde fixaram a sua residencia tem-

pararia.

MOTOCICLETES

MAQUINAS DE COSTURA

das + :is (') horas da tarde- aos mem-

bros da nossa comunidade e senhoras

de sua familia, afim de apresentar

os seus cumprimentos ao nosso pri-'—

meiro ministro da Republica na Chi—

na. senhor Batalha de Freitas e, sua

exoelentissima esposa. Nessa ocasião

achavam—se as salas do Consulado

apinhadas de senhoras com as suas

vistosas toilotcs := marchetadas pelo

biilho das fardas da Almada Portu—

guêsa Notaia——su que o raio de inti-

ma alegria alumiava os matos de to

das as pessoas presentes 'lrocarmn-

se os cumprimentos ao som melodic-

so da musica e depois de servido o

chá, dirigiram-se todos os assistentes

ao jardim, onde foram fotografados.

Sandando S'. Er.“ o sr. Ministro

e sua ex. “'ª“ esposa não podemos dei—

xar de registar o orgulho que a nos-

sa colonia tem na iinstre pessoa do

11.4.“ Sr. B.:rjona de lvreitas, um

Consul qnt= sabe honrar o seu nobi—

lissimo cargo. empenhando—se com

dedicação := integra hombridade em

tudo quanto interessa ao bom nome

da Republica e ao progresso da nos.

so Patria.

.S'ílzreg/rr.

 

de tirar agua e

moer com uma

Mºinho pedra em bom

estado. vende-se barato.

Trata-se em Esgueira com João

Calixto, alfaiate.

BICICLETES

MÁQUINAS DE ESCREVER

HUTOMOVEIS

GRANDE de

(“LEVES

réis. com malu chaves e bomba.

osito dc MO'l'UClCLE'l'ES Wanderer, Iiltªl-

comer e outras: marcas :( coincgnr r_rn ZISIMU

MAQUINAS FALANTES E DISCUS. Maquinas d:= costura e de ==s=

creven da fabri<a Wanderer. Todos os Acessorios par.: a.» niesums.

Oficina de concertos e reparações rapidas o galantidas. Horse = para

reparações :: pelnoita :1:= automoveis. Óleos e gazolinu.

.nguer de bicicletas. motocicletes e automoveis.

Grande deposito de calçado em todas as cores := qualidades. All'ui. i

taria, aonde se executa toda a obra para homem. s:.nhora c cr:anos e os

celebrex; gahões de Aveiro e sobretudos da moda

Agente de automoveis “Chuan,, :=, “Damm.

As MOTOCICLETES Wanderer foram as que tiveram o grande

triunfo do circuito do Minho.

As BICICLETAS Wocruer teem sido premiadas :=iu todas as expo- ,

siqões ondo teem concorrido.

& .

Podem ser procurados em todas os feiras do 15,

em Santo Amaro, (R. do Calçado)

“wwªa— «;

ABEL GUEDES DE PINHO istª ——

   

 

   

   

  

    

    

  

  

    

 

Rua Vasco da Gama, 1 a 13

Avenida das Côrtes, 47 a 49

LISBOA

Completo sortimento de cha'rvruas para toda a qualidade

de lavoura, terreno ou força.

. ' A ' > º '

tação conhecida para a nossa agricultura, como: ceifeimc sim-

ples ou atadeiras, gadankeiras, Major/odores, descaloladora,

'.

 

Rel/ias de ferro especial temperado ou aço Grande deposi-

to de peças de sobrecelente, moldadas mecanicamente, para

completa garantia, de ajustamento Preços e qualidades sem

competencia alguma. devrdo ao que se acha lindamente espo—

lhado o nosso material por todo o país

Importacao direta de todos os aparelhoº da melhor repu—

tmuras, escolhedores de semente, enfardadezfms para força,

manual, a gado ou e vapor, bombas para, poço, rega ou trasfega

do vinho, azeite, etc. Automoveis economicos, de 1.“ qualidade'

Remote—se a. quem pedir, catalogos, 'injbrmações ou anta-_

mattos, escrevendo para

 
rua lr util-lili Por upei:

SECÇÃO DE AGRICULTURA

Rua, Vasco da Gama, 1 & 134—Avenida das Cótes, 47 a 49,

ºvar .

 

Eiti—cias várias

 

 

A comissão municipal adminis-

trativa do visiuho concelho de Va-

gos, representou ao sr. ministro do

fomento pedindo que naquela vila

sejam colomidas mais duas caixas ou

marcos para lançamento de corres-

poudencia.

%%'<- Sorá. desta vez.º Homem

os nos anunciando o proximo casa-

mento, com uma princesa alemã, do

cx-rei Manuel de Bragança

%%" No dia 21, em Sobral de

Adiça, trararam—se em discussão os

min:iros Manuel Soares, de")_,2 anos

solteiro, e Antonio Viegas, de 27

anos, natural de Loule, tambem sol-

teiro. A discussão azedou—se :=, o Vie.-

o'as vibrou uma tacada no Soares ma—

taudo--o instantaneamente. 0. cada-

ver ficou no local do crime, guarda-

do por cabos de policia, até compa-

recer a autoridade.

4—1? Desde o dia 1 do corren-

te que os soles com a sobrecarga

h':.=,publica== deixaram de circular.

âê'íí— Por amor ai vida . .. no

outro mundo, deitou-sr- debaixo do

grapido, proximo ao apeadeiro da IA.-d-

marosa, lieaudo feito em pedaços, :)

“..?.º sargento Santana, artífice espin—

Mgardeiro em. serviço na Escola de

Equitação de 'l'orre.» “Novas.

»);ç—ie No seu testamento o mi—

lionario Pierpout Morgan deikoh a

seu filho todas as suas colecoes artis-

ticas e quasi toda a sua fortuna.

As colecções estão seguras por 
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35:200 contos de réis.

 

llu pam compra de pro-

priedados, ipoléoas.

consignações de rendi-

mentos, usufrutos, etc.,

RAPIDEZ NAS TRANSAÇÓES

Cosmic-ra da Fonseca

R. da Assunção, S?º—2.º

( ESQUINA DA RUA Armor—"md

L[SBCIA

TELEFONE 5418 
Cartões de visita

('om perfeição e :::pidcz, zm-

primera-se nesta. tipografia por

preços modz'cos.

 

Hamburg iudmuikuiuh:

lamplschimahrtr Geselluhctt

HENRY BU

0
0
0
0
0
0
0
0
0
0

Paquetes regulares duas v

ou 23 de cada mez.

Maranhão, Coa

Saída- de 2 ou 3 paquetes

aos agentes

  

AGENTES EM Lrsqu:

Mndeira, Pará e, :“auáos

Serviço regular mensal entre 23 e 25 de cada mez.

Paranaguá, Desterro, Rio (il-ando do Sul,

Pelotas e Porto Alegre

 

N. B.—Todos estes paquetes dispõem de, 'inaguili-

eas acomodações para passageiros de 1.” e 3." classe,

sendo o tratamento de primeira ordem, comida zt portu-

gueza. vinho a todas as refeições, medico, etc., etc. .

Para passagens, etc.,

IlenryBurnay&0.“

Rua dos Fanquez'ros, IO—LISBOA

Telefone 172

000000000000 '

Levou á sua iiuva mil contos e

duuualidade de :=m contos.

: l'.nl :: lilha recebe ill'vs' mil contos»,

,o genro, mil contos; o se::relario.

ªvintc := cinco ::.,onlos; a :laetilogrulu.

!trinta contos.

Deixou mil contos para obras de

beneliceucia.

Todos Os seus empregados são

largamente ditados.

Rc:.=,:)niemlu ao lilho que deixo

patentes ao publico americano a.»-

suas colecções de quadros. do minia—

turas e porcelanas.

de lh:= admirar os quadros, nem a

.- reutura de termos sido um dos seus

mais obscuros empregados para ser-

mos contemplados. . . naquele, pc-

queno testamento.

 

 

Anuncioo

* Editos
:2." l'lÍBl.“ 'AÇÃW

() processo de Assisten-

cia Judiriaria. requeri-

do por Virginia. da Con-

ceição Ferreira (falado. solteira,

traballuidma, de Aveiro. como ro-

presentauto de sua filha.. menor,

Natalia, da Conceição

contra Ernesto de Almeida lªran—

m. viuvo, segundo sargento de

infanteria, numero trinta := dois,

mrreui editos de sessenta dias a

motocross"ri.-.fªctoo:: o:

PMMEME

Praça do Connerclo

 

 

lista casa tem a venda pao do

].:rimvira qualidade, bem como pão

espanhol, dot—.= bijou alviscoitado, :=

para diabeticos. l,):,= tarde, as delirio

sas padas.

Completo sortimento de bolacha

das priucipaes fabricas da capital

massas alinu=nti:"-ias, arroz, chá de

diversas qualidades, assucarvs, esto—

riuas. vinhos finos.

Café, espe-:ialidad:= desta ursa

Ila 720 e 600 réis o kilo

'%WWWWW

 

âªâââwâªââªªªg

ElllBEEG-illElillii—EINIE %

RMI-TY & (.=-"

(=*/.e.»— por mez nos dias 4 e 21

rá e Parnahyba

por mez.

pedirª informações

E nos então nem temos” o gosto ,

Correia, 1
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]:untn dt segunda := ultima publi-

::;iruo deste. intimando .:quolu 1 ]-

nesio de tlnuida Freio-.,.» atual-

!
.

:

!
ment:= uusennt:= :=m parte incerta.,

para no praso de vinco dias pos-

t::rim'inente ao dos editos. contes-

tur «piorando o pedido do henoli=

:io dn “sistenvin ludiriurio por

i;.ldu ieilo :liiln de contra :ªle pro-

por :: “impotente noçao de intes-

:tignçuo de paternidade ilegítima.

.lwiru & de março d:= 1913

icritiquei.

da Comissao de Assislulwin.

.=1 . (.f'ortlxl'nho.

" President,-

? . -

' () esrrnfuo.

Iori/: [IH-iª: Flu,-n:.wm/o 
,uutum

 
 

Produtos desta casa

um Aveiro :

Extrato do mult:=

::olutn r.:nn aveia. mami. :'rteulo

hrunm: linhª :l:'= cevada, Farinha

de Nestle. Alpina. Blediue. Areia,

em po, Uhu—

Cerudu, := Arroz. Massas alimen-

ti::ius para, regimou. Bolachas.

etc.. etc.

Alberto joão Rosa

:3ª3—A, Rua Dindi-.:, 38-13

AVER“)

A cura rapida d ::

ANEMIA, C' OROSE, FEBR ES

PALUSTRES Ol?

SEZÓES,

obtido—sr, :'(llll ::

Quinarriieni

:= vousítlvi'nveis invlimrus na TUBHRCU-

LOS".

Na CONVALESCENÇA da maior

p:“:ri» da.» doenças := insubstiluiwl,

l'fm ]Hllu'UN (Hu—' «lr infinitivo/r: ===/:.:,

lulu—sr aumento ri: pp.—=o. :Ir fl/itªi'ifl' : I'M"!-

,li'l'llHH'NÍ'U flv furam.

Yãh produ? puriurlmy :'(- ,»ª “'n—'“:

min:.»nino «u:-

 

  

intes—

'il L'llll nª ::Ililos innic'ns,

 

Premiadª. nas Exposições de

Londres. Paris, Roma, Auvers c

Genova com 3 grandes premiose

5 medalhas de ouro.

— No de Barcelona

jnri==

membro do

os mais altas recompensas.

Frasco 810 réis.

:X" wndu nos bons farmacias do pniz

:= .=olouias.

Depositos: A Yl'iiltl) “Farmacia Huis".

ANADIA —-Faruracia “::iu etn... :tc.

Deposito geral: !lSBÚ't l'nrzniuin

(lama, (leiloada da Est-rulu llh'

TOSSGS ld lillll'i'f curam—s:-

iupidiuncuto com :|

Xarope Gama. de creosota lato—l'nst'a-

lado.

 

Frasco 610 réis

iIUHI.

Barbados e HliXBl'tO das castas

mais produtivas e resistentes, eu-

xeitos de pereira de excelentes

qualidades.

Vende :--Manuel Rodrigues Pe-

eira—REQUETXO.['

  

  
DEPOSITOS 5

a Vender

 

aquela lirginia d.: (':;«m::.=i:.io t'ul im'

humm: d: :::uluii ||."

conselho administ'ra-tii'o

.

Anunolo

deste regimento faz pu-

D hih'o tpm no dia, 711:-

aio proximo ['utnro. pelas 15%

horas, na sua, se:-rolaria := quar-

it" se ha-de pro:oder (: arrema-

paga:, embasta publica, dos :=.»-

[irlunes produzidos pelos solipe-

lª'“ do regimento := a ele adido»,

no período que :huol'l'el' de, l 1103

julho de 191% a, Em de junho

de 1914.

As [dorm.—ites para :=o1u'=,:u'r:=r:':

:u'remataczio. feitas em papel s:=-

lado da taxa :I:= dez contuVos e.

:=,uanfiemmlsu. pela quantia do vin-

te Mundim. serão,) entregues no

referido conselho até ai hora da

abertura da praça.

Ils radernos de encargos :=.

mais :lociunentos. bom como quaes-

quor esclarerinumtos. são faculta-

dos neste conselho todos os dias

uteis das 11 ais 15 horas.

Quartel em

abril do. 1913.

Aveiro. 21 de

H ouro:-.um tesoureiro.

Ut'u'lox Unum»— 'Ilvfrez'ra. 
'I'ru:=ul:= da Administração Militar.

  

Ricardo daCruz

Bento

Praça do ['e/inte

ÃVFWR'T

i'lstahclvcilnonto de

uveíte, bolachas,

UJI'Z'd.

Unico dopositario dos cotC-es

americanos umrcu MILIS := EXTRA,

proprios para reias de barcos. .

Licores, xaropes e aguardente.

l'upvlariu. ohjvctos de escritorio :=. di—

r:=rsas mendezus. Breu preto, louro

:=, cru. Utensiliºs para amanhos de

barcos (lorde-ame := poleaine.

ªê..fªia”?ãêªiªªlªêlªªªãà..

Adubos
quimicos, compostos

e organieos

Sit/__;"nh- do rob/zw puro de 99 a

100 "|.-

Émcojrt :* [lo/' de mroji'e.

.»1-1mn(=.»= lisos gina/(4103.

VENDAS ['(-Jil JUNTO E A RETALHQ

mercearia,

vinhos tiuos e de

 

 

liemotem-se tabelas de preços.

 

[:.1.,.uo».; mesmos ,o :»«in-mtc—í l'h-positos em Quintas e anodeiro

Virgillo S. Ratola

Mamadeira

líu:: anulam—=
.—A—l_luanuque de

«ALiberdade» e Ma-

nual do Viajante no

distrito de Aveiro en- .

contra-s:- ú venda em

multas livrarias do

, paiz.

EUEES FEElB NEVE
=Ulºl-_.

VERIN
Excelente agua de meza. Resultados garantidos para

bexiga., rins. ligado, estomago. etc. () seu valor é confir-

mado por umnerosos atestados.

A, venda nas principais terras do paiz.

 

PORTO—Rua dé Santa Catarina, 32—1.º.

LxISBORf—Rua da Prata, 231.

AVEIRO—Bernardo de Sousa Tormes.

 

Calieida Franco

(o melhor para extrair os calos)

Deposito em Lisboa:

229—Rfua da Prata—231

 

 


